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II – EMENTA

Vivências compartilhadas de performance musical em aulas on line, visando o desenvolvimento de
competências para sua realização a compreensão do seu processo de geração e regulação.

III – OBJETIVOS

 Desenvolver competências para a realização de performances musicais satisfatórias e motivadoras,
utilizando-se de abordagem interdisciplinar, partindo de referenciais práticos e teóricos diversos;
 Desenvolver a dimensão integrativa da performance através da compreensão sistêmica dos
aspectos intrínsecos (cognitivos, afetivos, psicomotores e comportamentais) e extrínsecos (sociais,
culturais, antropológicos, acústicos e ergonômicos).
 Oferecer de forma compartilhada e no modo on line, oportunidades para superação de fatores
limitantes da concentração, da espontaneidade artística, e da construção de uma identidade positiva
como sujeito e como músico performer.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Definição e antecedentes históricos e antropológicos de performance musical;
 A psicologia cognitiva da música e a performance musical
 Conceituação e antecedentes da Teoria do fluxo de Mihaly Csikzentmihalyi.
 Elementos estruturais da experiência de fluxo na performance musical
 O Jogo interior da performance: Self 1, /Self 2 e Self 3
 Relações o a teoria do fluxo e o jogo interior da performance
 Técnicas e exercícios de meta-cognição para percepção e modificação consciente dos processos
mentais de produção e autoregulação da performance musical;
 Técnicas do Jogo interior para concentração e aproveitamento do potencial máximo
 Técnicas de indução e de alcançe do estado de fluxo a partir de seus componentes antecedentes;

V – METODOLOGIA

 Vivencias de performance musical em ambiente digital como atívidades síncronas, utilizando
plataformas como Zoom ou Google meet, possibilitando a participação colaborativa e avaliativa dos
demais alunos e professores;
 Vivencias do processo de registro da performance musical através da gravação audiovisual e sua
veiculação em ambiente digital, servindo de fóruns, em formato de webnário, para discussão e apreciação
dos demais alunos e professores.
 Leitura de textos e discussão nos webnários das referenciais teóricos da disciplina;



 Utilização de vídeos e materias disponiveis nos ambientes digitais como temas de trabalho escrito e
discussões em webnários e/ou chats.

VI – CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
 Frequencia: Marcação da presença dos alunos no chat da conferência durante os encontros
síncronos;
 Performance compartilhada em modo on line (5 pontos)
 Tarefas relacionadas às atividades síncronas e assíncronas (3 pontos)
 Trabalho final escrito sobre tópicos abordados durante o curso (2 pontos)

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